
À 

Biblioteca Pública de 

Braga 

PROPRIEDADE: IRM-05 BARBOSA DE MACEDO 

L. 

omposição, Impressão e 

Doutrina Corporativa 

I 

e.acção; LARGO DO DR.1OLIVEIRA SALAZAR-TEL 62113 

O Corporativis• oo, como sistema Puro de 
Organização Social 

A experiência portuguesa do 
corportivismo, como doutrina, 
tem feito refletir o mundo, da-
das as circunstâncias que im-
Póem este novo regime como 
sistema orgânico que, sem di-
minuir o indivíduo nas suas li-
berdadades essenciais, o ajuda 
a resolver,com grande eficácia , 
oa problemas sociais da nossa 
época, evitando o entrechoque 
das clássicas teses dos sistemas 
individualista é socialista. 
No parecer da Câmara Cor-

Porativa acerca da proposta 

de lei sobre a criação das nos-
sas primeiras corporações, ape-
lida-se o corporativismo, não 
como solução intermédia entre 
aquelas duas teses mas, tão 
sómente, como um terceiro sis-
tema doutrinário puro, com ca-
rácter autónomo, sem compro-
misso algum com os referidos 
dois sistemas, o que não acon -
tece com as fórmulas ensaiadas 

pela maior parte dos países 
ocidentais, com as quais se de-
tém na encruzilhada « indiví-
dualismo-socialismo»,procuran-
do negar os princípios socialis-
tas, mas aproximando-se dos 
seus fins com soluções de «so-
cialismo mitigado ,,. Conclui-se 
portanto, naquele parecer eru-
dito. pela existência de três 
sistemas puros de organização 
social: o sistema individualista, 
o sistema socialista e o sistema 
corporativo. 
Se bem que, o corporativis-

mo não seja coisa nova entre 
nós-- pois foi adoptado desde 
o século Xl[a meados do sécu-
lo XIX, bem como em outros 
paises--com carácter doutriná-
rio tem tido Portugal como 
pioneiro. Pode dizer-se que, 
com a criação das corporações, 
concluímos o ciclo doutrinário 
do corporativismo, já previsto 
na Constituição de 1933 e no 

Festas e Romagem à Senhora 

do Alívio 

Vão realizar-se as festas e 
romagem à Senhora do Alí-
vio. 
Eco longínquo do concelho 

de Vila Verde, a sua origem 
perde-se na tradição dos tem-
pos. É, pois, motivo de or— 
gulho para todos os Vila Ver-
denses possuir adentro dos 
seus muros a Senhora do 
Alívio.0 'Templo em que se 
Venera a Excelsa Senhora, 
lá de si vasto e condigno, es-
tá a sofrer melhoramentos 
de excepcional vulto. Traba-
lha-se com efeito, na cons-
trução da majestosa cupula 
que o há-de igualar, quiçá 
distinguir, de outros templos 
Marianos. 

Eis o programa a observar 
neste ano: 

["RO  GR AM A 

No dia 8 de Setembro: Mis-

sa às 8 horas e distribuição 
da Comunhão; As 17 horas 
(5 da tarde). TERÇO E BEN-
UO EUCARIST.CA; Ao a-
noitecer algumas girandolas 
de fogo anunciarão a conti-
i•uação das romagens aoSan-

tuário d% Nossa Senhora do 
Alivio; A fachada do templo 
será profusamente ilumina-
da. 
No dia 9, segundo Domingo 

de Setembro: A's 10 horas, 
MISSA SOLENE A GRAN-
DE INSTRUMENTAL: As 16 
horas (4 da tarde), TERÇO 
SEkMAO E EENÇAO EU-
CARISTICA E Soleníssima Pro-
cissão em honra da Nossa Senho-
ra do Alívio, em que tomam 
parte as Cruzadas E.ucaris-
ticas, Associações e Confra-
rias da Freguesia: Concertos 
musicais no dia 9. 

Dia 16, terceiro Domingo de 

Setembro: l~enentp Pere-
grinação de todas as fre-
guesïàs de Concelho de Vi-
la Verde. A chegada da Pe-

rinação ao Santuário de MNssa Senhora do Alívio, 
pelas 12 horas, ALOCUÇAO 
aos Peregrinos e MISSA 
CAMPAL com cânticos. 
Em seguida descanso, po-

dendo os peregrinos aprovei-
tar este espaço de tempo 
para cumprir as suas pro-

(Continua na 4 a página) 
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Estatuto do Trabalho Nacio-
nal, mas doutamente esclareci-
do por Salazar, há dez anos, 
na Primeira Conferência da 
União Nacional, em que afir-
mou:... «é tal a comprexidade 
das sociedades civilizadas, são 
tão numerosos e intrincados os 
interesses materiais e morais 
que nelas se movimentam, tão 
necessárias uma direcção supe-
rior e uma acção arbitral para 
derimir conflitos possweis, que 
bem parece não poder o Estado 
exercera sua acção índependen-
temente de duas condições' a 
primeira, a existência de uma 
organização social-base, estrá- -. 
nha e independente de qual-
quer outra organização, destina 

da a criar um orgão político 

de representação: a segunda, a 
reforma do Estado no senti-
do de se aproximar ou, melhor, 
de encorporar em si mesmo es-
sa organização. Sou assim le-
vado a crer que a solução do 
problema enunciado acima vai 
impor no futuro um tipo deEsta- 
do no qual oconjunto dos inte-
resses da Nação, integralmente 
organizados, tenha :epresenta-
ção efectiva e directa por in-

rContinua na 4.° página) 

0 Ez.mo Director do nosso 
colega " Noticias da Beira" 
visitou a nossa Redacção 

De viagem por esta Vila, vin-
do de Vidago e Pedras Salgadas, 
o Ex.mo Snr. António Monteiro 
Albuquerque, Digníssimo Procu-
rador à Câmara Corporativa e di-
rector do nosso colega ,Notícias 
da Beira- visitou a nossa Redac-
ção e as instalações das oficinas 
de «A MODELAR,» que desde há 
muito - desejava conhecer pelo 
bom nome que esta Empreza tem 
através de todo o País, o que 
a todos os títulos nos honra 
e desvanece. 

Sua Ex.a é um homem íntegro, 
dedicado à,, coisa pública», e um 
daqueles bons amigos que«A Mo-
delar»tem sabido criar em toda 
aparte, com a sua dedicação pe-
la clientela, a qual, ao familiar_ 
-se com as suas normas desa-
brocha em amizades sinceras. A 
este nosso sincero amigo dese-
jamos as melhores felicidades. 

O* Périplo de África visfo do «Vera Cruz  

,L ü  h d à ' e•—L ó'b ó y t, . 

No dealbar-do dia 18 atra-
cava o «Vera Cruza Luan-
da, capital da nossa provin-
cia de Angola, saudado por 
uma multidão entusiasmada. 
O aspecto de Luanda, vis-

ta de barco, não denuncia 
suficientemente a grandiosi-
dade e a beleza da cidade. 
Já o porto apresenta-se co-
mo moderno e amplo, con-
fortável •e bem equipado. 

A,sua baía, de largas di-
mensões, está a ser benefi-
ciada com inúmeras cons-
truções subordinadas a um 
plano de urbanização notá-
vel com linhas elegantes, i-
denticas às dos grandes por-
tos do mundo. Vêm-se em 
construção prédios de .10 
andares e estão à venda ter-
renos numa extensão de 
mais de 1 quilómetro e nos 
quais os prédios deverão 
ter pelo menos de 6 anda-
res. 
Por toda a cidade estão a 

ser construidas ,grandes e 
belos edificios e bairros de 
centenas de habitações, es-
tes por conta do Estado, e 
de tal maneira é rápido esse 
desenvolvimento que a Câ. 
mara não pode acompanhar 
o ritmo das construções com 
o pavimento, saneamento e 
outros arranjos da sua com-
petência e por isso se vêm 
ruas que sòmente cortadas 
já têem os edifícios feitos. 
A procura de terrenos é i-

norme e surpreende a ex-
pansão da zona da cidade 
segundo o respectivo plano 
numa afirmação da grandeza 
que se espera venha a atin-
gir em breve, e tão breve 
que muitos se encontram ia 
divididos e vendídos. 
Já depois de sairmos da 

cidade foi preciso percorrer 
cerca de 15 quilómetros pa-
ra chegarmos ao limite dos 
terrenos destinados a cons-
truções o que leva a crer 
quenenhuma cidade do con-
tinente construa no ritmo 
desta nossa Luanda, não 
sendo descabida a hipótese 
ouvida com frequência, de 
que dentro de 6 anos tere-
mos aqui a segunda cidade 
do império. 
Lá vimos a exploração do 

petróleo do poço que se si-
tua a 30 quilómetros do Por¡ 
to e o seu transporte em 
carros tanques que o levam 
para os depósitos d-i Petro-
fina e a tubagem dos condu-

(Por Paulo B. M.) 

tos que estão e ser prepara-
dos para ser conduzido aos 
depósitos. 
É também de grandiosida-

de opanorama que.nos ofe-
rece o campo de Aviação 
subordinado como tudo que 
vimos, a um plano geral de 
grande visão. 
O Castelo, simbolodos das 

descobertas, alberga no seu 
seio um rico museu, espe-
lho fiel do passado e do pre-
sente. 
Do programa constasem-

pre avisita a uma plantação 
e desta ver foi escolhida 
uma que tem por denomina-
ção « tentativa». 
Nocaminho visitamos«Ca-

cuaco», lugar aprasível, de-
bruçado sobre a baía com 
bares elegantes e riços on-
de se servem os mais varia-

(Cuntinua na 4.' página) 

A Televisão nasce 

em Portugal 

Coma emissão das primeiras 
imagens da Televisão Portugue-
sa, captadas na passada terça-
-feira, nasceu a T. V. no nosso 
País. Num grande estúdio insta-
lado na Feira Popular foi capta-
da a recepção dos jornalistas 
dos Diários de Lisboa e Porto e 
da Imprensa estrangeira e um 
documentário sobre a Exposição 
de Ourivesaria Portuguesa, efe-
ctuada em Londres, imagens do 
ultimo Campeonato da Europa e 
do mundo de hoquei em patins 
e de outras importantes compe-
tições desportivas e por fim um 
filme sobreLisboa,etc.Foi umacoi-
sa nunca vista para muitos,e que 
despertou aquele natural interes-
se que as novidades provocam. 

Inaugurando emissões de pe-
queno raio de acção, a R. T. P. - 
procura adestrar o seu pessoal 
nas diversas especialidades e fa-
miliarizar o públido com a T. V.. 
Num pavilhão da Feira Popu-

lar, com câmaras e estúdios im-
provisados, encontra-se toda a 
aparelhagem de ensaio necessá-
ria para as emissões. 
Em vários «stands», os nego-

clantes de aparelhos receptores 
fazem exposições das . marcas 
que representam. 

Por toda a cidade há apare-
lhos que apresentarão ao públi. 
co as primeiras imagens. 

Quando chegará até nós? Já 
faltou muito mais! 

, 
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Resinagem 
Coniinuapão do última página agrícola 

11 ~Cada ferida praticada fo 
ra das dimensões legais será 
punida com as seguintes 
multas: - ;; 

Na largura 

Até 12 cm. 

Até 14 cm. 

Mais de 14 

cm. 

Naprofund, Multa 

4 

Até 2 cm . 

Até 3 cm, 

Mais de 3 

cm. 

3$00 

6$00 

20$00 

12—Por cada incisão aberta 
sem autorização da D. G. 
S. Florestais e Aquícolas, 
em pinheiros de diâmetro 
inferior a 30 cm, que não 
tenham sido resinados nas 
campanhas anteriores, a 
multa será de Esc. 50$00. 

13—Por qualquer outras in-
fracções a multa será de 
Esc. 600 . 

14—Será desmontada a ex-
ploração das feridas encon-
tradas em transgressão, e 
consideradas em reincidên-
cia e punidas coro o dobro 
da multa, àquelas que fo-
rem novamente montadas 
e exploradas. 

15—Pelo pagamento da mul-
ta responderão solidària-
riamente os proprietários 
ou possuidores dos pinhei-
ros, os industriais a quem 
se destinar a gema e os re-
sineiros, 

16---Se o proprietário tiver 
celebrado contrato escrito 
nos termos da lei, antes 
de iniziada a - resinagem, 
ou feito a participação à 
Direcção-Geral dos Servi-
ços Florestais e Aquícolas 
das feridas ilegais, antes 
de verificadas pela fisca-
lização, estará isento da 
responsabilidade pelo pa-
gamento das multas. Só 
nestas condições, o pro-
prietário não prejudicará 
o direito que tem de haver 
o preço ajustado para a 
exploração das feridas, 
mesmo quando estas fo-
rem desmontadas pela Fis-
calizaçãó` por estarem ile-
gais, ainda que tal se vi-
rifique no começo da ex-
ploração. Convém, pois, 
que o contrato seja sele-
brado antes do início da 
resinagem, isto é, antes do 
descarrasque, que pode 
ser feito no mês de Feve-
reiro. 

17—Serão apreendidos e 
vendidos em hasta públi-
ca a resina e barris que a 
contiverem, provenientes 
das resinagens ilegais, pa-
ra garantia do pagamento 
das multas. 

18=Quando a resinagem 
não seja feita pelo proprie-
tário ou da sua conta, 
todas as pessoas que, sem 

estarem devidamente ins-
critas aluguem pinhais, 
por sua conta ou por 
conta de outrém, ou tra-
balhem na extracção da 
gema, serão punidas, mes-
mo que as incisões este-
jam nas condições legais, 
com a multa de Esc. 6$00 
por ferida, podendo ser-
-lhes apreendida e vendi-
da a gema para' garantia 
do pagamento daquela 
multa. 

19—Quando a exploração 
for feita por conta do 
proprietário, será este o 
responsável pelas trans-
gressões e pelo pagamento 
das respectivas multas. 

20•--A exploração da resina-
gem só pode legalmente 

efectuar-se por conta dos 
proprietários de pinhais ou 
de industriais de ,produtos 
resinosos. 

21—São proibidas de alugar 

pinhais para resinagem ou' 
trabalhar na extração da 

gema, porconta dos indus-
triais, todas as pessoas 
que,, por eles, não tiverem 
sido devidamente inscri-
tas. 

22—Logo, não devem os pro-
prietários permitir que tra-
balhe na resinagem senão 
o pessoal munido de do-

cumento oficial comprova-
tivo de actuar por conta 
dos industriais, nem po-
rtem, de resto, no seu pró-
prio interesse, alugar os 
seus pinhais senão aos pró-
prios industriais ou às pes-
soas que também por do-
cuniento oficial, a tanto 
se mostrem autorizadas. 

Da Direcção-Geral dos `ser-
viços Florestais e Aquícolas 

A VIDEIRA 

Cuidado com o cair 
das falhas no Outon6 

É sabido que, chegados os 
primeiros frios do Outonn, a 
videira principia normalmente 
a despir-se da folha, prosse-
guindo aqueda em rítmo fden-
ticot(Ndos o anos. Aépoca em 
que este fenómeno se verifica 
embora regulado pelo decor-
rer da estação—mais ou me-
nos fria, pouco difere, no en-
tanto, de ano para ano. 
Quando se verificam ata-

ques intensos de míldio ou 
qualquer outra doença simi-
lar, então, por este motivo ,as 
folhas podem cair prematura-
mente. Abstraindo, porém, 
destes casos, sem causa apa-
rente algumas vezes, o cair 
das folhas na videira, anteci -
pa-se e não raro bastante: as 
da -base dos sarmentos, prin-
cipiam a mudar de cor, escu-
recem ou tornam-se averme-
lhadas, apresentam manchas 
aqui e além, secam nos bor-
dos e depois caem, enquanto 
que as da exti emidade, mais 
novas, continuam verdes, e 
sem qualquer, indício de alte-
ração. Este facto quando se 
verifica, dá seguras indica-
ções da necessidade que a 
vinha tem de ser adubada; é' 
sobretudo frequente notar-se 
nos anos de produção abun-
dante, não sendo dificil en-
contrar-lhe explicação, como 
vai ver-se. 
O bago desenvolve-se à 

custa dos elementos nutritivos 
que lhe são fornecidos pelas 
folhas e ainda pelas raizes da 
planta. Se a frutificação ultra-
passa o normal é aqueles ele-
mentos não lhe são fornecidos 
em quantidade suficiente, a 
parte que lhe é necessária saí 

da própria cepa, que, assim, 
se enfraquece, se esgota, não 
podendo, gastos os recur-
sos próprios, alimentar conve-
nientemente as folhas que de-
pois secam e caem, fora do 
periodo normal, o que, por 
sua vez mais apressa o enfra-
quecimento da planta pela eli-
minação de orgãos indispen-
sáveis á elaboração dos ele-
mentos absorvidos do solo 
pelas raizes. -E desta forma o 
esgotamento ou enfraqueci-
mento da videira acentua-se. 

Este depauperamento de 
vegetal pode não o levar— 
geralmente não leva—à morte; 
mas arrasta sempre desastro-
sas consequências para a pro-
dução do ano seguinte, que 
será diminuta ou mesmo nula. 
No entanto o viticultor tem 
na mão obviar aquelas de-
sastrosas consequências do 
esgotamento das suas vinhas, 
fornecendo e o m largueza 
adubos que lhe pemitam refa-
zer as perdas ocasionadas por 
aquela produção abundante, 
origem da queda prematura 
da folha. E deverá agir sem 
demora porque, todos o sabem 
uma vinha esgotada, enfraque-
cida, se não for prontamente 
trat,tda leva anos, em alguns 
casos, muitos, a refazer- s-. 
Sem requerer os adubos 

potássicos, se o terreno indi-
car ser parcamente prevido 
de potassa; convirá recorrer 
aos adubos fosfatados e azo-
tados, escolhendo de uns e 
outrds os que forem de mais 
rápida assimilação. 
Em resumo: quando aoapró-

ximar-se o Outono, se note a 
queda prematura • das folhas 

1 

•. VINDIMAS 

Cuidados com as adegas 

e utenslios delas 

As adegas devem estar var-
ridas, bem arejadas, as pare-
des bem limpas e caiadas, e 
sem teias de aranha nos tectos 
ou em qualquer canto. As a-
degas onde se fabrica o vinho 
devem estar separadas, sem-
pre que seja possível, das ade-
gas onde, o vinho se conser-
va. Os sítios ande se faz á-
gua-pé e onde se faz e 
se conserva o vinagre, devem 
sempre estar isolados das ade-
gas anteriormente indicadas. 
Todos os utensilios queservem 
para o fabrico e arrecadação 
do vinho, bem corno para o 
seu transporte, devem estar 
sempre muito bem limpos e 
secos, de modo a não criarem 
bolores. Convem evitar, tanto 
quanto possível, os utensilios 
de ferro. Todos os uten-
sílios vinários, tinas 
celhas. Dotes, lagares, depósi-
tos, vasilhas, bombas, esmaga-
dores, prensas, crivos, etc. de-
vem ser cui•+adosamente lava-
dos em diversas águas antes 
de começarem a servir na vin-
dima e logo depois de esta 
acabada. As bombas e man-
gueiras de trasfega devem ser 
muito bem lavadas: primeiro 
com água em que se deite uma 
certa dose de metabissulfito 
(50 gramas em cada 100 litros 
de água),,e depois com água 
simples. E absolutamente pre-
ciso fazer isto antes de come-
çar o trabalho e depois de es-
te terminado. Nunca se deve 
deixar ficar depositada, no fun-
do duma vasilha, a água com 
que esta foi lavada, nem se 
deve permitir que ela seque, 
isto para evitar o gosto a po-
dre. As vasilhas, quando va-
sias devem estar sempre fecha-
das, depois de mechadas, de-
ve-se-lhes dar mecha de dois 
em dois meses. Os depósitos 
novos não devem receber vi-
nho ou mosto sem que sejam 
lavados em repetidas águas e 
pintados cuidadosamente, por 
dentro, com uma solução de 
ácido tartárico, na razão de 2 
quilos a 2 quilos e meio de á-
cido tartárico, para 10 litros 
de água quente. Esta pintura 
deve-se repetir, pelo menos 
duas vezes, com o intervalo 
de 48 horas. E, seguidamente 
lavados com águas abundan-
tes, secos e mechados. Estas 
soluções de ácido tartárico 
podem ser substituidas por 

da videira nas condições acima 
apontadas, é indispensável, 
para evitar que a produção 
diminua ou se ' anule no ano 
seguinte ou seguintes, adubar 
copiosamente as vinhas em pre-
gando adubos defãcil e pron-
ta assimilação. 

duas ou tres pinturas feitas 
com silicato de potassa na ra-
zão de 3 litros de silicato de 
potassa para 7 litros de água. 
Depois lava-se igualmente em 
repetidas águas, seca-se e me-
chã-se. As vasilhas que tenham 
bolores pela parte de fora, de-
vem ser lavadas e esfregadas 
com água de cal para dar ca-
bo dos bolores, os quais pas-
sam fàcilmente para dentro das 
vasilhas. Em todas as adegas 
deve haver uma vasilha com 
água, onde o pessoal que ali 
trabalha se deve lavar todos os 
dias, antes de começar a tra-
balhar. É muito vantajoso quei-
mar enxofre dentro das ade-
gas, fechando-se as portas e ja-
nelas das mesmas, de noite, 
durante as vindimas e depios 
que estas estão terminadas-
Com isto faz-se fugir os mos-
quitos e outros insectos que 
são um perigo para o vinho-

Depois da 
debulha 

Depois de realizada a colhei-
,ta e debulhado o cereal mui-
tos lavradores veem-se peru l' 
te imensas pilhas de palha 
sem saber bem o que delas 
poderão ou deverão Lazer. 

Queimá - las ? 
E solução pouco recomen-

dável e só justificada nua' 
muito reduzido números de 
casos. 

Vende-la ? 
Unicamente caso se consiga 

comprador e o preço seja bom 
pensador. 

Tr•anslormá-la em esll'l" 
tnear•tilicial ? 

Esplendida solução se real' 
mente o lavrador dispuser dss 
meios necessários àquelatrans' 
formação. 

Enterrá-la ? 
Se não não necessitar de to-

da a palha para o gado, esta 
solução é sem dúvida a mais 
económica. 
Mas neste ultimo caso e 

preciso ter em atenção que se 
torna necessário incorporar ao 
solo um fertelizante azotado' 
como o Sulfato de Amónio 
(nas regiões secas) ou a Cia' 
namida (nas regiões HumídasJ 
Porque? 

a) Para acefarar a decorro 
posição da palha no solo-o 
adubo azotado activa o traba' 
lho dos micro(,rganismos-

b) Para evitar o efeito de' 

pressivo da palha nas cul terra 
pois que o azoto que a cn 
disporia seria utilizado co 

(Continua na $.a página) 
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Santa Filomena J U ST o j•,GRADECIMENT0 
Quando o "Vera Cruz,. aportou a Luanda, a fidalga 

capital de Angola, e quando os nossos olhares se entreti-
nham na admiração dessa grande cidade, fomos surpreen.• 
didos pelos nossos conterrâneos e amigos irmãos José, e 
Manuel Alves Martins e irmãos Almeidas que nos cumu-
laram de atenções, e que sabiam, pelo nosso jornal, da nos-
sa visita. 

Carros à disposição, com eles percorremos a cidade 
no que ela tem de antigo e moderno, de peqúeno e de gran-
de, de ;mponente e vulgar. 

Finalmente, e não satisfeitos com o que haviam feito 
ofereceram-nos e a um grupo de amigos nossos, um lauto 
almoço, na sua aprasível chacra, fora da cidade, servido 
maravilhosamente, onde não faltaram os nossos vinhos, 
incluindo o espumoso e as especialidades da terra cudi-
mentadas com o traiçoeiro ,chibombon. 

Traindo-nos, levaram-nos ainda ao "Cacuhco,,, cuja 
descrição já fizemos e onde nos serviram os mais delicio-
sos e variados mariscos. 

Regressados novamente esperava-nos a famosa "Chor-
rascada" —frangos assados na agulha, muito saborosos e 
picantes. 

Sentimo-nos honrados com as atenções e orgulhosos 
por vermos aqui conterrâneos nossos que pelo seu traba-
lho conseguiram posição de destaque no comércio e •in-
dústria locais. Casas montadas e em construção, plantação 
de café, padaria, chacra, organizações de comércio e indús. 
tria formam um conjunto d- valores que domonstram a 
produtividade do seu trabalho. 

Dentre as referências elogiosas para o nosso jornal, 
destaquemos as feitas" ao nosso Chefe deRedacção, o" gran. 
de obreiro deste semanário,,. 

P. B. 111. 

iiFerreires 

Quando se fazia passar por 
comprador de vinhos fui preso 
pelo regedor desta freguesia, 
José Matos da Silva, da fregue-
sia de Esmoriz, Famalicão. 

Primitivamente identificou-
-se como sendo Manuel Gon-
çalves e faltou ao respeito de-
vido àautoridade no momento 
da detenção. 

Barreiros 

Por extrair água do Rio Cá-
vado, com uma bomba acio-
nada por uma azenha, foi au-
tuado por um guarda rios da 
Direcção Hiaraulica do Dou-
ro, José Joaquim de Barros Ve-
loso, casado, proprietário, resi-
dente no lugar de Vilar, desta 
freguesia. 

Dornelas 

Laurinda Rosa CaldaG, viú-
va, foi agredida por Oscar An-
tónio da Silva, viúvo, do lugar 
do Pardieiro, desta freguesia. 

Desta agressão resultou fi-
car ferida a Laurinda com uma 
pequena escoriação no nariz. 

Novos assinantes 

Por, intremédio do nosso i-
lustre assinante Snr. António 
de Barros Gonçalves, concei-
tuado comerciante na praça de 
Lisboa, tivemos a honra de 
inscrever como novo assinan-
te o Snr. Abilio da Cunha Al-
ves, da Padaria Primavera, em 
Lisboaá ;•., 
Gratos pela, sua indicação. 

Bouro - 
Festa do trfduo e comunhão 

solene das crianças 

Realizou-se no pretérito Do-
mingo, na Igreja Paroquial 
desta freguesia, a habitual festa 
do Tríduoe juntamente a Co-
munhão Solene das crianças 
que revestiu de grande bri-
lho a festa realizada. 
As práticas preparatórias (a 

cargo de um distinto orador) 
foram muito concorridas, co-
mo, aliás todos os anos acon-
tece. 
No sábado, á noite, houve 

uma imponente Procissão de 
Velas, na qual tomaram parte 
muitos fieis desta e de outras 
freguesias. 

Nela seguia um andor de-
vidamente ornamentado com 
a Imagem do Sogr•ado Cora-
.çrro de Jesus, sendo este ilu-
minado por meio de pilhas, 
para melhor destacar a Ima-
gem transportada. 

Verificaram-se ainda muit is 
confissões e comunhões. 

0 que o bom condutor não 
deve fazer 

Quando no passado sábado, 
por volta das 22 horas, seguia 
na estrada nacional a Procissão 
de Velas, que aqui se realizou, 
apareceu no mesmo sentido 
um automobilista,que de qual-
quer modo procurava ultra-
passá-la. Conseguiu passar as 
senhoras, que seguiam na re-
taguarda e tentou continuar, 
mas surgiu-lhe a Banda de 
Musica, que não abreu o ca-

Aniversários 

Na passada Sexta- feira,oSnr. 
Alberto Dias Antunes; 

Segunda —feira —A Snra.D. 
Almerinda dos Prazeres Fer-
nandes; 
Terça- feira— O Sr. Alberto 

Ramos de Azevedo; 
Sexta-feira=a Sra. D. Alcin-

da Fernandes, actualmente no 
Brasil. 

Noticias pessoais 

Esteve na,nossa redacção o 
snr. António de Barros Gon-
çalves conceituado comercian-
te napraça de Lisboa e natu-
ral de Prozelo. 
É um dos nossos assinantes 

que mais tem trabalhado pela 
expansão deste semanário 
emprestando-lhe o melhor do 
seu esforço na sua divulgação. 

Ainda agora nos indicou o 
nome de mais assinantes au-
mentando assim a sua já gran-
de relação de angariações. 

Encontra-se de férias, em 
Esposende, sua terra natal, o 
sr. António Oc mes da Silva 
Briote; di5tìntn"cpmandaiite -da -
G.N.R. no nosso concelho. 

Desejamos- lhe boas terias. 

Seguiu ontem para Lisboa, 
de onde seguirá para os Es-
tados Unidos da América do 
Norte, de avião, a Sr.<' Dona 
Carolina Antunes, esposado 
Snr. Felisberto António Bar-
bosa de Macedo, digno só-
cio da firma ,A-;Modelar ,, . 
Desejamos-lhe boa viagem 

e muitas felicidades. 

minho, e aquele condutor che-
gou ainda a tocar por duas 
vezes com o para-choque do 
carro num dos elernentos da 
Banda, para que lhe fosse da-
da a passagem. 
Houve exaltação, e o corte-

jo parou. Pessoa competente 
foi advertir o condutor do 
erro que cometia, e este alegou 
que tinha bastante pressa, mo-
tivo que o levou assim a proce-
der. Se assim era, bastaria que 
ele falasse, por exemplo: com 
o R.mo Pároco e o caminho 
tornar-se-ia desempedido,evi-
tando assim o aborrecimento 
de esperar, como esperou que 
a Procissão desse a volta. 
Com modos pacíficos tudo 

se resolve, e à violência. .. tu-
do se complica. 

Casamento 

No passado dia 1,efectuou-
-se no Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia, o laço 
matrimonial do nosso conter-
râneo e grande amigo Se-
nhor Adriano Manuel Leite 
da Silvá Fuixa, filho da Ex.— 

Por mercê de Deus e zêlo 9e 
almas dedicadas, aumenta, pro-
gressivamente, a devoção a 
Santa Filomena. 
A laboriosa e progressiva fre-

guesia de Proselo, Amares, pro-
m(,viu e realizou no passado 
dia 26 uma festa, altamente e-
ducativa, em sua honra. 

ëstá ali canónicamente ere-
cta a Arquiconfraria, em que 
se têm inscrito milharesdepes-
soas dos concelhos de Amares, 
Braga, Barcelos, .Famalicão, 
Guimarães, Vila Verde, Porto 
Lisboa e até dasilhas adjacen-
tes e da África, desejosas de 
homenagear Santa Filomena, 

«P. Américo e asua obra' 
Conferência feita pelo Rev. 
Alexandrino Brochado, num 
dos Salões do Grande Hotel 

de Caldeias. 

Caldelas, 3—Realizou-se, 
ontem, pelas 22 horas, num 
dos amplos Salões do Gran-
de Hotel de Caldelas, uma 
conferência pelo Rev. Ale-
xandrino Brochado, que ver-
sou sobre -o- têma Padre A-' 
méri,:o e a sua obra». O au-
ditório, seleto, e em elevado 
número, muito aplaudiu o 
distinto orador, e por suges-
tão deste e completa concor-
dância dos presentes, fêz-se 
a recolha de donativos que 
deu o resultado de 2.134$00, 
importância estaque se des-
tina ao património «dos po-
bres» e vai ser entregue à 
«Casa do Gaiato» de Paços 
de Sousa. C. 

Senhora D. Petronila Leite 
Ribeiro, digníssima profes-
sora oficial apos entada, 
com a senhora Maria Izabel 
David Pereira, filha do Se-
nhor Jaime Viegas Pereira, 
distinto funcionário da Hidro 
Eléctrica dó Cávado, e da 
Senhora Amélia Barata Sal-
gueira Pereira. 
O R.m° Capelão dó San-

tuário, fez aos noivos uma 
breve mas brilhante alocu-
ção com o pretexto de uma 
nova vida repleta de felici-
dades, 
Ao acto assistiram várias 

pessoas de grande des-
taque, pois o noivo (digno fi-
lho desta terra), é pessoa 
que goza excelente reputa-
ção. 
O almoço 'teve lugar na 

sua residência. 
No final foram apresenta-

dos aos noivos os sinceros 
votos de muitas felicidades 
seguindo estes em viagem 
nupcial. 

"Tribuna Livre» deseja ao 
novo lar uma brilhante car-
reira. 

C. 

Por A. Gonçalves Pires 

de que receberam muitos fa-
vores e esperam ainda mais. 

Foi a festa precedida de pre-
gações, em que o Snr. Padre 
Sebastião da Costa Campos, 
Reitor de Mouquim, dissertou 
largamente, sobre a vida e mi-
lagres da gloriosa taumaturga. 
O Reverendíssimo Snr, A-

bade, Padre José Miranda, pre-
parou as crianças da freguesia 
para a comunhão solene, no 
que foi eficazmente coadjtiva-

'Continua na 4.a página) 

Paredes Becas 

Apresentou queixa no Posto 
da G.N.R. deste concelho, 
Domingos José Marques, casa, 
do, proprietário, desta fregue-
sia, contra Armindo Rodrigues 
«O Bonitinho, solteiro,•''resi-
dente no no lugar do Roupei-
ro, da freguesia de Caires, acu-
sando-ode lhe ter invadido uma 
sua propriedade levando daí 
um saco de cebolas tendo sido 
preso em flagrante delito. 
O Armindo, segundo quei-

xa do Domingos José Mar-
ques, já é habitual no cometi-
mento dos crimes desta espé-
cie. 

No consultório 

Vai melhor? preguntoti' o 
médico ao doente.—Simdou-
tor. Segui •à risca o que estava 
indicado no frasco do remédio 
que me receitou, -Muito bem 
E qual era a indicação? 

Conserve este frasco' bem 
fechado. 

De rrraiuces " 

Os malucos brincam às guer 
ras. 
E o soldado» diz ao capi-

tão: i l 
—Meu capitão fiz um pri-

sioneiro. 
—Onde está? 
- Ele não quis vir! 
i 

Ofensa 

Em certo clube inglês urn*' 
sócio volta-se para o director 
e diz-lhe. ,.1 

—SenhorDirector; alio An-
tuneschamou-me burro velho. 
Que é que eu hei-de fazer? 
=Olhe que não sei! ; res 

poudeu calmo, o director"- não 
sou veterinário ...:, , 

fou analfabeto 

Gostas de mim minha filha, 
meu amor?=Ò ,filho,, não o 
lês nos meus olhos?=•Não!, Sou 
analfabeto,. ,, 
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Doutrina Corporativa 

(Cvutinuação da La página) 

termédio dos próprios interes-
sados. Não desejava que nos 
considerassem precursores, mas 
é aquilo mesmo que temos pro-
curado fazer». 
Isto é o-que acaba de ser feito 
com a criação das primeiras 
corporações. Pela forma como 
temos visto confundir e amal-
gamar o nosso sistema governa-
tivo com toda a méscla de cre-
dos políticos, acusand9-o por 
vezes 3e totalitarismo, apelido 
este que é, para nós, o mais 
afrontoso de todos reclama-se 
um esclarecimentó sério do opi-
nião pública através de todos 
os meios de publicidade, para 
que não sejam induzidas em 
erro pessoas de boa fé. 

Quando no após-guerra se 
hasteou o pendão da demo-
cracia, com todas as honras, 
surgiu a coqueluche dernocrá-
tica e todos se quizeram ape-

lidar como tal, abrangendo en-
tão essa palavra vã os credos 
políticos mais antagónicos, des-
de as democracias populares 
às mais individualistas ou li-
berais e, nessa altura, apontar 
Salazar,o nosso corporativismo 
como ildemocracia orgânica ,,. 

Este lugar comum democrá-
tico, em que nada se define 
mas, pelo contrário, desde en-
tão tudo Se confunde, denun-
cia sobejamente a época de 
transição política que atraves-
samos, em que as duas antagó-
nicas e clássicas concepções po-
líticas—individualismòe socia-
lismo—sedebatem mortalmen-
te. 
Ora o corporativismo portu-

guês, além de não se identifi-
car com qualquer destes cre-
dos, de experiência política que 
foi, passou já à sua fase defi-
nitiva e atingiu a maturidade 
necessária para se impor, pelo 
menos entre nós, como reali-
dade palpável e autó,ioma, en-
tre as duas apontadas fórmu-
las, com tese política diierên-
ciada, que constitui, como a-
pontamos, o terceiro sistema 
puro de organização social. 

Esta nova fórmula política, 
pondo a corporação de pre-
meio entre o indíviduo e o Es-
tado, afasta os excessos verifi-
cados rios outros dois sistemas. 
O espírito esclarecido de Sa-

lazar, ao procurar remédio pa-
ra as feridas abertas entre nós 
pelo liberalismo individualista 
irriplantado .pela constituição 
de 191 I Já que lhe não agrada-
ram os ultrapassados conceitos 
liberais, também,por índole, se 
afastou cautelosa mente das pre-
missas • ocicalistas, em que se 
encontra imbuído o comunis-
mo e procurou, milito acerta-
damente, a solução corporati-
va, doutrina nova, mas basea-
da em experiência antiga. 
As clássicas fórmulas ,Indi--

víduo-Estadou ou « Estado-ln-
divíduo ,, que geraram, respec-
tivamente, os indicados siste-
mas individualista e socialista 
—atribuindo o primeiro dema-
siada preponderência do indi-
víduo sobre o Estado e o se-
gurado excessivo domínio do 
Estado sobre oindfvio—foram 
substituidós entre nós por uma 
terceira fórmula doutrinária: 

Indivíduo— l n ti tu i ção — Esta-
do». 

Por este princípio base são 
garantidas aos cidadãos as li-
berdades democráticas de Igu-
aldade perante a lei, amplos 
direitos e garantias indivi-
duais, através dos orgãos asso-
ciativos naturais: a família, a 
corporação e a autarquia local, 
isto é, através dos grupos so-
ciais em que os indivíduos se 
encontram-integrados pelos ] a-
ços inseparáveis do sangue, da 
função profissional e do meio 
geográfico. 
Cada um das elementos que 

compõem o corporativismo~ 
„1ndivíduo~Instituiçãr.—Esta-
do— conjugam-se perfeita-
mente e coexistem em perfeita 
harmonia, cada qual dentro da 
sua esfera de acção, sem se a-
tropelarem, mas antes, comple-
tando-se, servem admiràvel-
mente esse outro trinómio ba-
se da economia corporativa: 
,-Capital--lnstituição—Traba-
lhou A ,Instituição Corpora-
tivar, é como que a válvula re-
guladora das relações entre o 
„Individuo e o Estado„ e ao 
mesmo tempo entre o ,Capital 
e o Trabalho ,,, o que falta aos 
outros dois sistemas, nos quais 
o indivíduo, ou perde a per-
sonalidades e se torna es-
cravo do Estado, ou pe-
ca por excesso de liberdade 
e reina então a insegurança e 
impera a arbitrariedade, em 
suma: o anarquismo. 

Muitas outras soluções in-
termédias se têm procurado 
ensaiar entre estes dois mun-
dosideológicos, mas nenhum,-
outra como carácter doutriná-
rio ' do corporativismo moder-
no e que melhor sirva aquela 
outra tríplice fórmula, bem ca-
racteristi.;amente portuguesa,' 
que nos serve de guião: Deus, 
Pátria e Família. 

Eme 

Fesfas e Romagens 
a Senhora do Alívio 

(Continuação da La página) 

messas e oferecer os seus 
donativos para as obras do 
Santuário, em grande incre-
mento. 
As 15 horas (3 da tarde). 

RECITAÇAO DO TERÇO, 
ADORAÇAO SOLENE DO 
SS.mo SACRAMENTO COM 
PRÉGAÇAO E EM SEGUI-
DA MAGESTOSA PROCIS-
SÃO E BENÇAO. 
No fim APOTEOSE a Nos-

sa Senhora do Alívio. Nos 
dias 8, 9 e 16 haverá confes-
sores no Santuário para a-
tenderem os devotos deNos-
sa Senhora. 
A Peregrinação será pre-

cedida de novena, às 7 horas 
no santuário desde o dia 7 e 
nas freguesias do Concelho, 
às horas julgadas mais con-
venientes pelos R.-°' Páro-
cos. 

Album de coisas 
várias 

(Continuação da 1.8 página) 

Viana • do Castelo, e lã passar 
umas férias, tendo em mira o 
Cabedelo, o Pinhal, o Hotel de 
Santa Luzia. Não se torna inú-

Santa Filornena 
do pela Snra. D. Rosa Maria 
Veloso Ribeiro, infatigável de-
voto e apóstola de Santa Filo-
mena. 
Na procissão, organizada no 

largo fronteiriço à habitação 
desta bondosa Senhora, incor-
poraram-se as crianças de am-
bos os sexos e muito povo, que 
acompanhou cantando e re-
zando, a imagem de Santa Fi-
lomena, transportada em seu 
andor triunfal. -
De Lisboa veio, pronositada-

mente,assistir à testa, cujas des-
pezas costou totalmente, oSnr. 
António de Barros Gonçalves, 

natural de Proselo, com sua ; 
esposa a Senhora D. Leonilda" 
Marques Ferreira Gonçalves e 
Silva—e a meninaMariaMada-
lena Ferreira Gonçalves, que 
foi a Juiza da festa, que fez a 
comunhão solene e tocou har-
monium durante a festa e o trí-
duo. 
Os Reverendos Párocos das 

freguesias vizinhas associaram-
-se às homenagens prestadas  
Santa Filomena, tomando par-
te activa tanto na solenidade 
do domingo como nos actos 
preparatórios, realizados nos 
dias anteriores. 

Q Péríplo de África visfo do «Vera Cruz 
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dos mariscos e a «Lagoa de 
Panguilho», no Rio Bengo 
paraíso dos jacarés e tal 
sorte tivemos q'ue momentos 
artes um caçador havia a-
batido 5, além dos 70 já pre-
parados e cujas peles vendia 
a 400$00 cada.. 
Por estradas com pó,pois 

os tratores a catrapilas as 
estão a escavar e alargar, 
seguimos por terrenos em 
que o único cultivo são as 
pequenas plantações indige-
nas :te man iioca, até i.che-
garmos à margem ,do Rio 
Danda, aonde se encontra 
a«Tentativa», agradável man-
cha de cor numa enorme 
planície. ` .. 
Magnifica organização in-

terna, plantações de cana de 
açucar e palmeiras ordena-
damente alinhadas, numa 
bastidão Pn-)rme. 
Aquilata-se da extensão ten-
do em conta que a , fábrica 
de açucar tem uma produ-
ção diária de 100 toneladas 
sendo toda a cana daquela 
plantação. Anote-se que a 
cana leva 3 anos a de-
senvolver-se e que a fábri-
ca labora 5 meses o que 
dá uma produção anual de 

15.000 toneladas. 
Visitamos seguídamente a 

barragem dasMabubas,cons-
truçào diferente das nossas 
o que"aliás não surpreen-
c e pelas condições do ter-
reno,menor e com pequena 
albufeira mas servida por 
grande caudal. A central tem 
duas turbinas montadas e 
duas•em montagem recean-
do-se que em breve nãoche-
gue para suprir o consumo 
de Luanda dado o seu grap-
de desenvolvimento. 

til nem desperdiçante. O vera-
neante, o turista, pode, de fac-
to, passar, naqueles locais, u-
mas boas férias e refazer ener-
gias e temperar o organismo.O 
que se lamenta é que a cidade 
não corresponda, ou melhor, 
que os homens que têm por de-
ver o seu engrandecímento a 
procurem manter como museu 
ou coisa parecida e não a trans-
formem, de facto, numa cidade 
à altura do ritmo progressivo 
dos nossos dias. 
Não dissemos ainda tudo, e, 

por isso, continuaremos. 
J. M. 

Lobi to 
Contornada a Restringa, 

entramos nabaía maravilho-
sa que constitui o porto de 
Lobíto. Naturalmente abri-
gado, bem apretechado en -
contra- se ainda em franco 
desenvolvimento. 
A Restringa é uma lingua 

de terra com 5 quilómetr.:s 
de comprimento, que defen-
de e isola o Porto, merecen-
do comparação com o Esto-
ril por se achar coberta de 
chalés de linhas elegantes, 
cortada por ruas e praças 
modernas. Pode mesmo, nes-
ta comparação, dar-se-lhe 
favoritismo. 
,Cidade nova, com menos 

de quarenta anos sòmente, 
traçada com modernismo e 
bom gosto possui prédios 
que se igualam aos m-lho-
res do continente e diferen-
tes do tipo colonial que já 
vimos*noutros sítios. 
O Porto é fulcro do seu 

grande progresso ajudado 
pelo caminho de ferro que 
vai até 1.400 metros do in-
terior e que é o dscoadouro 
de mercadorias para consu-
mo próprir) e exportação. 
A excursão foi à plantação 

de Cassequel, de cana de a-
çucar, que possui uma im-
portante fábrica cuja gerên-
cia ordenou a sua laboração, 
não obstante tratar-se de dia 
de descanso, precisamente 
para que a caravana pudes-
se observá-la em franco mo-
vimento. 
Dezenas de vagões carre-

gados com canal de açucar e 
armazenscorn muitos milha-
res de sacos. As operações 
vistas em minúcia desde o 
arrasto da matéria prima pa-
ra a esmagadeira as suas la-
vagens e esmagamento para 
lhe tirar toda a sacarina, até 
à preparação do charope. A 
cristalização, evaporação a 
grandes temperaturas e saí-
da para os sacos, ern 3 tipos, 
já seco. 
Os sacos são atados au-

tomàticamente e pretos, em 
fila indiana, transpórtam-nos 
ao enorme armazem, pronto 
para os mercados internos 
e para exportação, n u m 
ritmo de 180 toneladas por 
dia. 
Nas enorines plantações 

o transporte é feito em bago-
netes e mal, se faz o corte 

O povo das paróquias limí-
trofes, assim do concelho de A-
mares como do de Braga, mar-
cou a sua presença, com fé e 
dovoção, rezando e cantando 
para agradecer favores e mila-
gres já recebidos de Santa Fi-
lomena e para lhe pedir outros. 
Houve quem nota-se a coin-

cidência dese realizar esta fes-
ta em Prozelo cujo titular é 
São Tomé, o apóstolo cético, 
e cauteloso que só acreditou 
na ressurreição de Cristo de-
pois de o ter visto com os seus 
olhos e de o' ter tocado com 
as suas mãos. 
Todas as pessoas eclesiásti-

cas e. leigas, que foram a Pro-
selo homenagear Santa Filo-
mena, são seus devotos cons-
cientemente, reflectidamente, 
por terem conhecimento exa-
cto dos inúmeros favores que 
a celestial padroeira lhes tem 
concedido a elas, e aos' seus 
parentes, conhecidos, vizinhos 
e amigos. 
No final da festa as crianças 

da comunhão solene realizaram 
no terreiro Paroquial, uma ses-
são, solene em honra de San-
ta Filomena, tomo prelúdio 
auspecioso do Potronato, que, 
em Proselo vai ser fundado 
brevemente, para educação mo-
ral e cívica de meninas e ra-
pazes e para que o culto da he-
roína celeste seja proveitoso 
às almas e aos corpos, 

Estão em organização os res-
pectivos estatutos para serem 
aprovados superiormente e já 
está escolhido o terreno onde 
será construida o edifício hi-
giénico e apropriado ao fim 
almejado, que há-de albergar 
as crianças a educar e será 
uni centro de irradiação e de 
propaganda, cada vez maior 
do culto e da devoção a San-
ta Filomena. 
já há ofertas apreciáveis que á 

comissão organizadora aprovei-
ta e orienta para que Santa Fi-
lomena seja cada. vez mais 
conhecida e vener,,da e' à sua 
sombra çe acolha as crianças 
necessitadas de educação e de 
amparo moral e material. 

logo se procedea nova plan-
tação. 

Visitamos ainda a cidade 
de Benguela, a 30 quilóme-
fros de Lobito e à noite a 
administração do «Vera Cruz 
ofereceu um «copo de àgua» 
a centenas de convidados 
das cidades deLobito e Ben-
guela. 

CONDIÇÕES 

de Assinatura 
(pagamento adiantado) 

Continente e [lhas 

Semestre 
Ano . . 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre, . . 91$00 
Ano . . . . 182$00 

(Via marítimal 

Semestre 40$00 
.Ino . . 80$00 

,: 

Estratlgeiro 

(Por avião) 
Senre'stre . . 
Ano . . 

(Via marítima) 

,'Semestre Óo$oo 
Ano . . 

2.f$00 

50$00 

ressoo 
a•oSOo 

120$00 



5 

Ser avô 
r / 

No baptizado da minha 

segunda neta Maria Raquel 

Ser avô na minha idade 
É a noite olhando o dia; 
Mas, Deus na sua bondade 
Deu-me mais esta alegria. 

São as ilusões perdidas 
Nos vaivens d'anos seguidos, 
Num instante renascidas 
Nos quási mortos sentidos. 

É reencontrar a inocência 
Do primeiro alvor da vida; 
É ver vir à consciência 
A Paz que andava perdida. 

É voltar a percorrer 
Da existência os vários trilhos; 
Tudo o que foi, reviver 
Nos filhos dos nossos filhos. 

É a certeza magnifica 
Da nossa imortalidade; 
Morre o corpo, a alma fica 
Suspensa na Eternidade. 

E sentir o coração 
Bater alegre no peito; 
E em sentida oração 
Render a Deus nosso preito. 

E` ver voltar os afectos 
Que só a infância nos dá; 
E no sorriso dos netos, 
Quanto carinho não há!... 

UERBA 

TRIBUNA LIVRE  

( Junfa de Freguesia 
DE 

Bouro (Santa Maria) 

ANúNCI0 

A Junta de freguesia de Bou-
ro (Santa Maria), do concelho 
de Amares, faz público que 
recebe propostas em carta fe-
chãda para as obras a realizar 
com a ampliação do Cemitério 
Paroquial. 
As propostas devem ser fei. 

tas em papel selado, devida-
mente autenticadas. 
O prazo para apresentar as 

mesmas, é até ao dia 20 de 

Setembro corrente. 
Ás condições acham-se pa-

tentes na Secretaria da junta, 
todos os dias úteis, das 9 às 
12 e das 14 às 17 horas. 

Secretaria da junta de fre-
guesia, aos 28 de Agosto de 
1956. 

O Presidente' 

31anctel Anguslo Barreiros 

Depois da debulha 

(Coutinuação da 1.a página) 

prioridade pelos microorga-
nismos do solo no seu traba-
lho de decomposição da pa-
lha, originando assim à cultu-
ra; e nos primeiros períodos 
do seu desenvolvimento, uma 
fome de azoto que muito a 
prejudicaria. 
Da palha enterrada cem a-

dubos azotados resulta um efei-
to identico ao conseguido se 
se enterrassem essas mesmas 
palhas dedois de prèviamente 

8-IX-1956 

Postais de Paradelá do Rio 

Não falhamos, que nunca 
podefalharquemnãoé incer-
to. E dê pessoal incerto não 
se vive em obras gigantes-
cas como a barragem de Pa-
radela do Rio. 

E aí vai a sempre, agradá-
vel notícia de que todos os 
nossos amarenses estão fe-
lizes... contentes... bata-
1 hadores ... sempre aptos e 
sempre cuidadosos da sua 
terra, dos seus familiares e 
de, todos quantos lhes são 
queridos! 

Como já foi dito noutro 
postal, aumenta o interesse 
pela leitura do nosso jornal. 
Era um gesto simpático, uma 
acção bairrista, que cada um 
dos .'amarenses aqui desta-
cados não só se inscrevessem 
como assinante... mas fizes-
sem mais: — aproveitassem 
o entusiasmo dos seus ami-
gos para constituir um bom 
núcleo de assinantes emPa-
radela. Da nossa pàrte tudo 
auxiliaremos. 

transformadas em estrume arti-
ficial. 

Por cada tonelada de palha 
a enterrar deve-se incorporar 
ao 'solo cerca de 6 a 12 quilos 
de azoto, ou seja 30 a 60qui-
!os de Sulfato de Amónio ou 
Cianamida. De ate modo, in-
corporando-se 5.000 quilos de 
palha ror hectair dever-se-á 
utilizar, na mesma área, 150 a 
300 quilos de um dos adubos 
acima referidos. 

Foi aqui lida, apreciada e 
comentada uma certa «tem-
pestade em copo de água», 
travada entre Bouro e Feira 
Nova, ou mais própriam-n-
te, Amares. Dividiam-se opi-
niões. Nós ouviamos. Regis-
tamos.Conclusão: — não caiu 
bem. A ,malta» não gosta de 
atritos. Fizeram ,votos pela 
extinção e espFram que não 
se repita - brincadeira." igual. 
Recomendam que nada ou-
viram ... nada sabem ... e 
que vinguem percebeu pa-
tavinal... E que a «culpa 
culpada»nunca está na pedra 
atirada. Eles lá sabem. E não 
são pessoas más.Acreditem-
-nos. 

E a fechar -Olhos postos 
na Abadia. Dentro de poú-
cos dias um cortejo nupcial 
É um filho de Bouro. 
Que Deus, o Divino Ope-

rário, e a Virgem Mãe o a-
bençoem! 

agosto, de 1956 

Bernardino Ribeiro 

TRIBUNA LIVRE 
é distribaida em Braga, 
no Quiosque Central, 
Largo do Barão do São 

Maitinho 
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A Estrada 
Conto de Joaquim Monteiro (Jorge) 

As flores campestres, na plenitude de toda uma beleza em ar-
rebol, produto da sombra e da frescura, pareciam gemer, sorrir, deli-
ciosamente aceitando o beijar quente e afagante, amoroso e sedento 
dos insectos que sobre elas pousavam. 

—Daniell 
(Daniel mexeu-se, exalou um grunhido, um som qualquer). David 

continuou: 
—Não dizes nada?l 
—Que queres que diga? 
---Diz-me do que ouves no ameno mexer da brisa brincando com 

os alfinetes dos pinheiros!... 
`tolice! 
—Não gostavas de ser alto, assim muito alto como estes pinhei-

ros? (E David olhou de soslaio para o amigo). 
Daniel dava mostras de tranquilidade. Parecia estar tranquilo. 

Seus olhos pareciam fuzilar uma nesga de céu que se deixava ver pa-
ra além duma ramada. Depois, Iânguidamente, pendeu o olhar,rodou.o 
Ae!a terra selvagem e cheia de vida, encaminhou-o para a cidade sobre 
a qual o fez parar. ,Está longe ,,, falou consigo próprio. aO quê?,,, per-
$untou- lhe uma voz invisível. «A cidade.•Esteve sempre longe de ti. Nunca a  

éoa cidadeedisse possuirás. voltou a monologar. E, olhan— 

d° sempr—•Gostava, gostava de subir... Subir... atravessar o ar, romper 
pelo vácuo... Gostava de procurar o céu para... o assassinar] Um doi-
d0 ... Um assassino... Um vagabundo dos espaços. (Bailava-lhe nos 
•Os lábios um sorriso terrível, uma coisa medonha). É para ali, não é? 
Dizem que para ali é que fica o céu... , 

Fez-se silêncio.Tudo era silêncio.David sentia queo coração se lhe 
aPertava. Sentia-o bater como nunca. Mas quis respeitar a pausa de 

Daniel. Ele sabia que Daniel ia dizer mais qualquer coisa. Daniel !a 
continuar—e. entretant ,, apenas se ouvia o sereno rama!har do folhâ-
me dançante. 

..0 céu! O céu dos anjos e dos santos! O céu que desafia a 
terra! O céu assassinado!... O céu de Deus, desse Deus incomensu-
rável, grandioso; que domina pelo silênciol Um Deus que não conheço! Es-
sP Deus hávia abandonar seu trono de anjos e arcanjos, vir à Terra, 
para que .todos o vissem... Viver a vida que temos cá em baixo para 
ser um Deus autêntico, real e visível e não apenas uma coisa.abstrac-
ta... Oh! que tremenJa ilusão, que cruel erutação esta em que se vi-
ve... Que fenomenal mentira, que grandiosa farsa... 

David parecia, agora, sentado, uma estátua fria e marmórea. Tu-
do podia acontecer, tudo. E Dávid atalhou colérico, quase fora de si: 

.—Não continues, por amor de Deus, por amor desse Deus que 
desafias! Cala-te, cala-te! Suplico-te. És um danado! (E de um salto pôs-
se de pé e perante Daniel). És um destruidor, um demónio. Ouve bem: 
um demónio! Meu pobre Daniel! É Deus que não existe ou é o homem 
ou tu que o não sabe encontrar? A... (Não pode continuar porque lhe 
faltou a voz...) 

A mão nervosa de Daniel sufocava-o. A mão forte e ardente de 
Daniel apertava-lhe a garganta. David sentiu que a força lhe fugia das 
pernas, que os ouvidos deixavam de ouvir, que os olhos lhe doiam... 
Daniel apertava,apertava e a saliva corria pelos cantes da ,boca . David 
lançara as mãos ao braço de Daniel, mas estava agora completamente 
desamparado, vergado, pronto a estatelar-se no chão, e teve uma pe-, 
quena ideia de que ouvia a- voz de Daniel: 

—Não te quero ouvir. Estou farto. Não quero ouvir ningém. Ou-
ves? Ouves? Ouves? 

E sacudia David, David desamparado, quase a esborrachar-se, 
morto, na terra cheia devida. Daniel tinha os olbos escancarados.,e era 
toda uma imagem aterrorizante e medonha. 

x x ,, x 
A mão já não apertava. Não tinha forças. Negava-se ao acto. A 

mão caiu morta e Daniel, como que voltando a si, viu, na realidade, que 
o corpo de David caía e se lhe enroscava aos pés. E caiu de joelhos, 
assustado; e ergueu ó amigo, e acariciou-o, e disse: 

:--David, DavidI 
(Continua) 

b 



Forma de enriquecer, 

na Rússia 

Qualquer pessoa tem pos-
sibilidade de se tornar milio-
nária, . na URSS, praticando a 
fraude sobre as mercadorias, 
pois a regulamentação em vi-
gor dificilmente permite des-
macarar os culpados—é o que 
se depreende do artigo publi-
cado na « lzvestia» e assinado 
por Georges Theophane. 
A polícia, relata o articulis-

ta, descobriu em casa de um 
guarda de armazém de Mos-
covo, 37 cadernetas, da Caixa 
Económica representando um 
capital de 480.000 rublos (2.800 
contos) e grande quantidade 
de dinheiro, outra de diaman-
mantes e oiro. O guarda, que 
ganhava 600 rublos por mês 
(3.500 escudos), pretendeu ha-
ver acumulado aquelas rique-
zas juntando os trocos... Mas, 
prossegue Theophane, o inqué-
rito revelou que economizava 
na realidade de .5 a 7 tonela-
das de carne por mês, fazendo 
chouriços com água e farinha. 
Noutro caso, um chefe de 

armazém conseguiu coleccio-
nar automóveis, frigoríficos, 
casacos de peles e tapetes, ven-
dendo arenques de segunda 
qualidade pelo preço dos de 
primeira. 
A descoberta da fraude não 

é fácil, afirma o articulista. As-
sim, a qualidade da carne de 
porco é definida pela gordura 
contida entre a 6.$ e 7.4 coste-
la, não havendo qualquer es-
pécie de regulamentação para 
os enchidos. Quanto aos aren-
ques, o regulamento estipula 
que os peixes pescados no A-
tlântico entre 1 de Outubro e 
1 de Fevereiro são de 1.' qua-
.lidade... Enfim, para a car-
ne de vaca, os animais que te-
nham os músculos bem desen-
volvidos são classificados na 
1.' catogoria, e os outros na 
segunda. • . Osfiscais.fSõem as 
mãos na cabeça... cbncluiu 
Theophane.-

0 helicópfero 

ao alcance de todos 
«Construa o seu heli-

cóptero!»—é o sugesti-
vo conselho americano 
que o público acolheu 
com alvoroço. As peças 
necessárias para acons-
trução do aparelho ficam 
mais baratas do que um 
automóvel pequeno e ca-

da qual pode construir 
o seu helicóptero com 
ferramentas caseiras. 
0 aparelho muito leve, 

apenas para umpassagei 
ro, não chega -apesar 93 
quilos e pode suportar 
uma carga de 125 quilos. 
0 helicóptero pode ser 
arrumado numa garagem e 
qualquer mecãnico ama-
dor pode armá-lo comuma 
chave de parafusos, 0 he-
l.icópteropodedesenvol-
ver uma velocidade de 
cruzeiro, de 96 quiló-
metros à hora, e gasta 
cerca de ¢ litros de ga-
solina aos 32 quilóme-
tros. 
Os criadores desse mo-

delo de helicóptero li-
geiro afirmam ser esse 
meio de transporte aéreo 
o mais seguro e menos 
sujeito ariscos, se fo?-
exceptuado,é e1 aro, oba. 
lão. 0 seu manejo é mais 
simples do que o da mo-
tocicleta. Não pode, no 
entanto, pairar nem re-
cuar.Levanta voo e ater-
ra numa área de 5 metros 
quadrados. 

Selo comemorativo da na-
cionalização do canal de 

suei 
Os Correios Egípcios 

vão admitir um selo co-
memorativo da naciona-

lização do canal de Suez. 

0 ministro das Comuni-

cações deve aprovar ho-

je o desenho desse selo 

especial.. 

Não assistirão estrangeiros 
ao julgamento dos grevistas 

de Posnan 

As autoridades não conce-

deram os vistos solicitados pe-

los advogados parisienses Jean-

-Louis Aujol e jean Kreher, 
para assistirem como obser-
vadores, ao julgamento dos 
grevistas de Posnan. O consu-
lado polaco emParis, declarou 
que a presença de juristas es-
trangeiros num processo inter-
rio era inoportuna. 

Relojoaria Maurício Queiroz  
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  
R. 0, Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 

TRIBUNA LIVRE 

O Papa discursou a 

médicos concerologistas 

Ao receber um grupo de 
cancerologistas italianos e es-, 
trangeiros, que vêm tomar par-
te numa série de jornadas de 
estudo,S.S.o Papa proferiu um 
discurso em que salienta a gra-
vidade das questões que se 
põem para osmédicos,em face 
dos doentesatingidos pelo can-
cro.«Antes de mais nada,disse 
PioXil,é preciso que o médico 
considere ,o homem totalmen-
te, na sua unidade, isto é: não 
somente sob o ponto de vista 
físico, mas também psicológico, 
ideológico, moral e esperitual-
mente falando, bem como o lu-
gar que ocura no seu meio so-
cial. Quais serão as consequên-
cias práticas das intervenções 
que tenciona efectuar? Em que 
medida há o direito de correr 
os riscos duma operação de 
gravidade, perigosa e compar-
tando sacrifícios importantes? 
Q.,al será o proveito destas in-
tervençõe•; para o doente? Em 
vezde lheimpór enfermidades 
penosas e permanentes, que 
reduzirão quase totalmente a 
sua actividade, não será prefe-
rível que continue a trabalhar 
enquanto o seu mal o permi-
tir? Por vezes, ao contrário, a 
preocupação de aliviar a dor, 
de prolongar um pouco mais 
a vida, de oferecer uni indis-
pensável reconforto, explicará 
tratamentos custosos, cuja so-
lução final não deixa quase es-
peranças. 
Cada caso força o médico a 

urna reflexão profunda, uma 
verdadeira meditação, em que 
entrarão em linha de conta os 
factores de ordem humana, 
muito mais do que outros. Que 
grande responsabilidade para 
aquele que, tem nas suas mãos 
as últimas dicisões!Neste pon-
to a ciência pura cede o lugar 
a uma larga, desinteressada e 
sensível compreensão de todos 
os im ponderáveis afectivos, que 
não estão ao alcance dum es-
espírito demasiadamente riái-
do. Parte da grandeza da Me-
dicina provém desse apelo im-
peri6so, que a força a prestar 
uma atenção incansável, tanto 
aos mais infimos elementos de 
ordem física como aos objec-
tivos secretos e, por vezes, es-
tranhamente poderosos, que 
animam a vontade dos ho-
mens. 
Ao terminar, Pio XII fez vo-

tos pelo êxito dos estudos dos 
cancerólogos, dizendo: « Não 
podemos pensar sem mágoa 
na grande quantidade de so-
frimentos que se afastariam do 
homem se fossem mais conhe-
cidas a natureza íntima e as 
causas profundas do cancro». 

Acrescentou que havia que 
ter esperanças que o homem 
conseguirá não só remediar, 
como até acabar com o cranco, 
mas ainda lutar contra -Na doen-
ça moral, ainda mais grave do 
que a doença físicaA.— 

bum cie coisás várias 

Volremos aViana do Caste-
lo com prometemos. 
A conclusão sintética e rá-

pida a que chega qualquer vi-
sitante que permaneça alguns 
dias em Viana. é a de que a 
cidade possui, como dificilmen-
te outra beneficia, de condi-
ções naturais e vastas para a 
exploração turística, e daqui 
poder tornar-se uma das mais 
progressivas cidades nortenhas. 
Mas é Viana do Castelo uma 
cidade em evolução progressiva? 
Não senhor. Que tem feito, 

que tem realizado as forças vi-
vas esociais que superintendem 
aos destinos da cidade? Nada, 
ou quase nada. Dos muitos re-
cursos de que dispõem para e-
dificar um burgo em harmonia 
com as tradicionais riquesas --
pontos de exploração suficien-
temente credores de valor— 
que se encontram latentes em 
seu solo, em seu ambiente, em 
seu clima e posição geográfica, 
pouco se tem orientado as in-
teligências que governam e di-
rigem, quer o progresso, quer, 
o levantamento social, quer os 
aborígenes para não falarmos 
já dos interesses dos que, por 
terem ouvido falar em Santa 
Luzia, nas festas da Agonia ou 
mesmo nas lagostas, se atiram 
por estradas ou vias férreas em 
demanda duma cidade que se 
nega a descobrir-se de sob um 
manto de sombrias e , atávicas 
fisionomias que parecem perma-
necer mudas e surdas a um rí-
tmo progressivo, que cidades 
com menos nome e cartaz es-
tão desenvolvendo. 
Viana do Castelo não vive 

em hora de progresso, como, 
está vivendo a cidade deBraga.. 

O mal não é da cidade, nem 
do habitante, nem do turista. O 
mal é da falta de visão dos ho-
mens que se encontram à fren-
te dos seus destinos, que não 
sabem medir um presente para 
serem capazes de avaliar um 
futuro. Eu não sei quem está na 
direcção camarária. Nem isso 
interessa. Só o que posso di-
zer é que a Câmara Municipal 
de Viana do Castelo pouco tem 
realizado em benefício -da cida-
de. A cidade mantém as mes-
mas ruas tortas e mal calceta-
das, as mesmas congostas, as 
mesmíssimas vielas. Passeios 
em mau estado, esburacados, 
largos perigosamente poeiren-
tos e grande parte do burgo 
mesmo em estado bravio, a pe-
dir arranjo, melhor aproveita-

mento. Nota *se que não existe 
um plano urbanístico. Re. 
menda•seaqui eacolá.Acidade, 
conforme se nos apresenta, não 
nos garante continuidade dei' 
alargamento de p r o g r e s- 
s o. Aquele compri-
mento todo de terreno onde fi, 
ca o bairro dos pescadores, que 
segue paralelo ao mgr e à es-
trada de Areosa,de mau cheiro 
e convertido em monturo, po-
dia transformar-se numaAveni-
da grandiosa. A praia do Ca-
bedelo podia dominar em toda 
a acepção da palavra, ser algo 
de belo, mas está para ali es-
quecida, e se é praia isso deve-
-se a todos aqueles que ali 
se deliciam no verão para a-
panhar o sole beber a maresia, 
e montam uma ou outra barra-
ca, como se faz em Espinho, 
na Foz do Douro,,na Figueira 
da Foz... 
O Cabedelo podia ser, se 

quizessem, o principal refúgio 
dos veraneantes, dos necessi-
tados de so1 e do aroma do 
mar, em todo o norte. Mesmo 
assim,é de louvar o movimr.nto 
que ali se revela durante o ve-
rão, pois que o Cabedelo tem 
ainda uma outra riqueza: o pi-
nhal que se liga à praia por 
intermédio duma encosta de a-
reia .. . 
Não se torna inútil visitar 

(Continua na 4.a pagina) 

Câmara Municipal 
®E 

AMARES 

Convocação 
Nos termos do Art." 31 

do Código Administrativo, 
convoco os Ex.mos Vogais 
do Conselho Municipal de 
Amares a comparecer n° 
Salão Nobre do Edíficío 
dos Passos do Concelho, 
no dia 12 de Setembro pró-
ximo, pelas 16 horas, a fim 
de se celebrar a segunda 
reunião ordinária do corren-
te ano do referido orgão a" 
dministrativo. 

Amares, Paços do COn' 
colho, 29 de Agosto de 
1956 

0 Presid ertedo CânrarR 

(Dr, Avelino Alanuel da ,5i 111(0 

A Companhia de Seguras "ATLAS,, 
Efectua seguros em todos es ramo3-

Ne seu próprio interesse censulte as core 
dições que esta acreditada Companhia 
lhe oferece, por.intermédio de seu agenf0. 
nesta. Vila Sur. Manuel Gonçalves da 
Jilva. 

Efectue hoje mesmo, es seus securas-
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